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Homo, natura? minister et luterpres, 
de uatune. ordine tantura scit, et potesl 
quantum (.hservavent; nec amplius srtt 
atil potest. 

BACON. INOV. O r g . I.) 

Señores y amigos : 

Hemos recorrido una larga y difícil carrera, para darnos 
cuenta, en cuanto es posible, del problema fundamental que 
comprende en s i , lodos l o s problemas que encierra el Un i ­
ve r so—El h o m b r e — 

¿Qué es el h o m b r e ? ¿De donde v iene? ¿Adonde se dir i je? 
¿Cual es su des t ino? ¿Guales los medios de llegar á él ? — 
¿Que es el bien, que es la felicidad ? 

Hemos recorrido los siglos: hemos evocado los j e m o s de 
todas las edades: y á cada uno hemos dir i j ido las mismas 
cuestiones . A todos h e m o s pedido sus luces, con todos h e ­
mos tomado parte en sus investigaciones, y á ellas hemos 
añadido las nuestras propias, quizá m e n o s felices, menos 
fecundas, pero n o m e n o s necesarias, por que solo a condi 1 
cion de conocernos y de observarnos puede esperarse la 
solución, del doble prob lema que encierra nuestra inte l igen­
cia ; á saber, los principios que la constituyen y la aplicación 
de los principios á la formación de ella misma. 

A l poner termino á estas tareas, que nos han sido comunes , 
y antes de desligar nuestra inteligencia del hábito de sol idari ­
dad contraída, para dejarla entregada á su individual idad, os 



i n v i t o á p a s a r e n r e v i s t a e l c a m i n o q u e h e m o s r e c o r r i d o y 
d e j a r t r a z a d o e l C u a d r o S i n ó p t i c o d e n u e s t r a m a r c h a , q u e e n 
t o d a s i t u a c i ó n p u e d a c o n d u c i r n o s al c o n o c i m i e n t o , á l a ver­
dad, al bien. 

G u a n d o e m p r e n d i m o s j u n t o s es ta á r d u a t a rea , d e b i m o s p a r ­
tir d e la s ign i l i r a c i ó n q u e p o d i a d a r s e á la p a l a b r a F i l o s o f í a . 
E s e l n o m b r e c o n s a g r a d o p a r a d e s i g n a r e l e s t u d i o á q u e n o s 
d e d i c a m o s . 

P e r o l a c o n f o r m i d a d p u e d e e n c o n t r a r s e , y se e n c u e n t r a 
m u c h a s v e c e s , e n la p a l a b r a , s i n q u e l a h a y a c o m p l e t a e n l a s 
i deas . Y e s t o e s t a n t o m a s f ac t ib l e c u a n t o e l n o m b r e v i e n e 
t r a s m i t i é n d o s e d e u n i d i o m a á o t r o , s i n f i j a r b i e n , y s i n d e t e r ­
m i n a r s u s i g n i f i c a d o p r i m i t i v o . 

Si e s c u c h a m o s á P l a t ó n « l o s h o m b r e s n o s e r á n f e l i c e s s i n o 
c u a n d o s e a n g o b e r n a d o s p o r F i l ó s o f o s » . 

T e n e m o s p u e s á l a F i l o s o f í a c o n s t i t u i d a s o b r e u n t r o n o . 
P e r o a d e l a n t e m o s has ta e n c o n t r a r á R o u s s e a u , y o i r e m o s c o n 
s o r p r e s a : — « ¿ C u a l e s e l F i l ó s o f o q u e n o sea c a p a z d e s a c r i ­
f icar l a H u m a n i d a d e n t e r a al i n t e r é s d e su p r o p i a g l o r i a ? » 

L a F i l o s o f í a h a d e s c e n d i d o d e l a e l e v a c i ó n d e l t r o n o h a s t a 
l a i g n o m i n i a d e l c a d a l s o . 

E n t r e t a l e s e s t r e m o s n o h a y c o n c i l i a c i ó n p o s i b l e . 
Si r e c o r r i é s e m o s t o d a la ser ie d e d e f i n i c i o n e s d e l a F i l o ­

so f í a , l l e g a r í a m o s á l a c o n c l u s i ó n d e l c é l e b r e filósofo d e n u e s ­
tro s i g l o , q u e s u p o r e u n i r á la e x a c t i t u d m a t e m á t i c a d e C o n -
d i l l a c , t o d a l a p o e s i a d e l l e n g u a j e d e M a l l e b r a n c h e (1). L a 
d e f i n i c i ó n d e l a F i l o s o f í a se h a h e c h o i m p o s i b l e . . . . P r e c i s o 
e s r e n u n c i a r á p r e t e n d e r l a . P e r o si n o e s r a z o n a b l e p r e s ­
cr ib i r l o q u e se d e b e e n t e n d e r p o r l a p a l a b r a F i l o s o f í a , se 
n o s p e r m i t i r á a l m e n o s m a n i f e s t a r e l s i g n i f i c a d o q u e n o s ­
o t r o s le d a m o s . 

U n a d e f i n i c i ó n e s u n a S í n t e s i s q u e s o l o p u e d e h a c e r s e 
exac ta y c o m p l e t a d e s p u é s d e l a o b s e r v a c i ó n e n d e t a l l e 
d e t o d a s las i d e a s q u e d e b e c o m p r e n d e r . L a d e f i n i c i ó n d e 
l a F i l o s o f í a s e r á h e c h a h o y p o r v o s o t r o s m i s m o s . N o s l i m i t a ­
r e m o s e n t o n c e s á d a r al n o m b r e l a s i g n i f i c a c i ó n q u e l e a s i g ­
n ó e l g é n i o d e P i t á g o r a s , y q u e l e c o n s e r v a r o n P l a t ó n y A r i s ­
t ó t e l e s — a m o r á l a c i e n c i a : i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l a c i e n c i a — 
l a c u r i o s i d a d a p l i c a d a á r e s o l v e r e s ta c u e s t i ó n : 

« ¿ E x i s t e l a c i e n c i a ? ¿ c u a l e s s u o b j e t o ? ¿ c u a l e s s o n s u s 
c o n d i c i o n e s y s u s m e d i o s ? 

ft) Mr. Larouii^niere—Véase el juicio sobre sus toeciaac• de Mr. Kontanes. 

P e r o la c i e n c i a s o l o p u e d e h a l l a r s e e n la f acu l tad d e c o n o ­
c e r ; p o r c o n s i g u i e n t e , l a a p r e c i a c i ó n d e e s t a , e l a l c a n c e d e 
s u s l e y e s , d e b i ó s e r e l o b j e t o d e l a F i l o s o f í a . D e b e ser e l 
e x á m e n , y l a cr í t ica d e t o d o p r i n c i p i o , d e t o d o s l o s ( o n o -
c i m i e n t o s . S ú b a s e , la r a z ó n h u m a n a : s u o b j e t o , t o d o l o q u e 
e s d a d o c o n o c e r ; e l U n i v e r s o e n t e r o , y la c a u s a p r o d u c t o r a 
d e l u n i v e r s o m i s m o . 

B a j o este p u n t o d e v i s t a e l e s t a d o d e l a i n t e l i g e n c i a se n o s 
p r e s e n t a , c o m o e s t u d i o d e u n a f u e r z a q u e e s p r e c i s o o b s e r ­
v a r e n s u s t e n d e n c i a s , e n su d e s a r r o l l o , e n l o s r e s u l t a d o s 
q u e p r o d u c e y e n l o s m e d i o s q u e p u e d a n e s t e n d e r y p e r f e c - ̂  
c i o n a r e s o s m i s m o s r e s u l t a d o s . 

L a Meta f í s i ca , ó si q u e r é i s m e j o r l a S i c o l o j i a la I d e o l o j i a , 
l a L ó j i c a y l a M o r a l , s o n l o s n o m b r e s c o n s a g r a d o s p a r a d e ­
s i g n a r e s a s d i v e r s a s c l a s i f i c a c i o n e s d e l e s t u d i o . 

P e r o n o o l v i d é i s e l l e n g u a j e . I n s e p a r a b l e d e l p e n s a m i e n t o , 
s e p r e s e n t a s i e m p r e c o m o su f o r m a e x t e r n a , hace s u a n á l i s i s 
y e s p r e s a s u s í n t e s i s — e s s u e s p r e s i o n c o m p l e t a y c o n s t i t u y e 
la c i enc i a . 

E l c u l t i v o d e l l e n g u a j e e n t r a c o m o u n a par te e s e n c i a l e n 
e l d e n u e s t r a r a z ó n , p o r q u e e s e l m e d i o d e s u p e r f e c c i ó n . 

L a G r a m á t i c a g e n e r a l , l a R e t ó r i c a , l a P o e s í a , s o n i n s e p a r a b l e s 
d e l e s t u d i o d e l p e n s a m i e n t o — y d e b e m o s f e l i c i t a r n o s d e q u e 
e n el n u e v o p r o g r a m a u n i v e r s i t a r i o , h á b i l m e n t e c o n c e b i d o 
p o r s u i l u s t r a d o R e c t o r , e n t r e n e l l a s á f o r m a r p a r t e d e l o s 
c o n o c i m i e n t o s q u e c o n s t i t u y e n l a c i e n c i a . 

Mas el c o n o c i m i e n t o n o s h a m o s t r a d o e l bien, y t o d a s n u e s ­
t ras t e n d e n c i a s s o n h á c i a é l . A q u í h a c o m e n z a d o u n n u e v o 
e s t u d i o , ó u n a n u e v a faz d e l e s t u d i o d e l a i n t e l i g e n c i a — e l 
B i e n . — P e r o ¿ q u é e s e l b i e n ? ¿ C u á l e s s u e s e n c i a , c u a l s u 
n a t u r a l e z a ? P o d r í a d e c i r s e q u e e s lo único, lo absoluto; ge r o se c o m p r e n d e r á m e j o r s i d e c i m o s q u e e s e l O r d e n . 

1 O r d e n n o s o l o c o m o o b j e t o d e c o n o c i m i e n t o s i n ó e l O r ­
d e n e n a c c i ó n y d i r i g i e n d o l a a c c i ó n m i s m a . 

E l b i e n es e t e r n o , e s u n i v e r s a l y p o r c o n s i g u i e n t e e s n e c e ­
s a r i o , ó p a r a h a b l a r c o m o A r i s t ó t e l e s : «e l b i e n es l o i n t e l i g i ­
b l e , e s la v e r d a d , o b j e t o d e l e n t e n d i m i e n t o p o r e s c e l e n c i a . » 

C o m o es i n t e l i g i b l e e s « t a m b i é n d e s e a b l e » n o l o c o n c e b i m o s 
s in a m a r l o ; y n a d a a m a m o s s i n ó p o r é l . 

P r e s e n t á n d o s e l l e n o d e d u l z u r a y d e c o n s u e l o c u a n d o s u s 
p r i n c i p i o s s o n o b e d e c i d o s , e s t e r r i b l e y a m e n a z a d o r c u a n d o 
a q u e l l o s se o l v i d a n ó se d e s p r e c i a n . 

E s r e s p e t a b l e y s a g r a d o ; a t r a y e n d o o b l i g a : t i e n e e n sí m i s -



IDO l a s a n c i ó n , r e v i s t e u n ca rác te r d e s o b e r a n í a c o m p l e t a y 
a b s o l u t a . 

T a l es la e s e n c i a d e l b i e n . B u s i [ u é m o s ' . o e n s u s m a n i f e s t a ­
c i o n e s , v e s fác i l o b s e r v a r l o en e l u n i v e r s o «en el h o m b r e » y 
s o b r e t o d o e n D i o s . 

Si e s t u d i a m o s l a f ó r m u l a d e s ú s p r e c e p t o s la e n c o n t r a r e m o s 
e n e l c u l t i v o d e n u e s t r a i n t e l i g e n c i a , d e n u e s t r a s e n s i b i l i d a d y 
d e n u e s t r a l i b e r t a d . E n el c u i d a d o d e n u e s t r o c u e r p o y d e la 
n a t u r a l e z a . E n e l respe to d e la l i b e r t a d d e n u e s t r o s s e m e j a n ­
tes « e n el a u x i l i o q u e l e s p r e s t e m o s para c u m p l i r s u d e s t i n o » 
q u e r e a s u m e t o d o s s u s d e r e c h o s . 

Y finalmente en la a d o r a c i ó n y a s p i r a c i ó n á D i o s , q u e e s e l 
p r i n c i p i o y e l t é r m i n o d e t o d a p e r f e c i o n . 

¿ N o e s es te , s e ñ o r e s , e l b o s q u e j o d e t o d o s n u e s t r o s t r a b a j o s , 
d e n u e s t r a s l a rgas t a reas? 

P e r o e l l a s n o h a n d e b i d o ce r ra r se s in r e c u r r i r á l a h i s t o r i a , 
p a r a c o m p a r a r n u e s t r o s j u i c i o s , c o n el j u i c i o d e l o s q u e n o s h a n 
p r e c e d i d o e n es te m i s m o c a m i n o , p a r a c o n f i r m a r n o s ó m o d i f i ­
c a r n o s p o r ese m e d i o ; p a r a c o m p r e n d e r e n fin p o r e l e s t u d i o 
d e l o s s i s t e m a s , l a s l e y e s j e n e r a l e s q u e s i g u e la i n t e l i g e n c i a e n 
s u d e s a r o l l o y su p e r f e c c i o n a m i e n t o . 

L a c o n s e c u e n c i a q u e h e m o s d e d u c i d o , y e n q u e p o d e m o s 
c o n f i a r con s e g u r i d a d , e s q u e l a c i e n c i a a u n n o n a l l e g a d o á 
s u t é r m i n o , n o es tá a c a b a d a . P e r o q u e e l l a m a r c h a , y c a d a 
j e n e r a c i o n q u e v i e n e , a ñ a d e a l g o á l o q u e l e f u é l e g a d o p o r l a 
q u e le p r e c e d i ó . E n r e s u m e n , q u e la l e y d e l a H u m a n i c f a d e s 
e l p i o g r e s o y á é l d e b e m o s p r o p e n d e r i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a ­
m e n t e ; e s e e s n u e s t r o fin, e se n u e s t r o d e s t i n o . 

Es ta c o n v i c c i ó n m e r e c e b i e n l o s e s f u e r z o s q u e h e m o s h e c h o 
p a r a l l egar á e l l a . 

N a d a m a s d e b o a g r e g a r e n es te m o m e n t o r e s p e c t o d e l a 
c i e n c i a . 

P e r m i t i d m e q u e c u a n d o p o r ú l t i m a v e z o s h a b l o d e s d e e s t e 
l u g a r , p e n s a m i e n t o q u e m e c o n m u e v e y a f l i j e , o s fe l i c i te p o r -

3u e e n t r á i s á l a v i d a , e n u n a é p o c a e n q u e la c i v i l i z a c i ó n se 
i f u n d e p r o d i j i o s a m e n t e , l a i n t e l i g e n c i a d o m i n a t o d o , y l a 

r a z ó n i m p e r a t r i u n f a n t e s o b r e l a h u m a n i d a d . 
P e n s a d e n el ro l q u e o s c o r r e s p o n d e — i r s i e m p r e a d e l a n ­

te : — d e t e n e r s e e s r e t r o g r a d a r ; — E l p o r v e n i r e s v u e s t r o ; 
n o d e s f a l l e s c a i s 

E n s i t u a c i ó n i d é n t i c a á la p r e s e n t e , d e c i a á m i s d i s c í p u l o s , 
h a c e 40 a ñ o s : « O s d e j o c o m o v u e s t r o ca tedrá t i co , p e r o o s 
« a c o m p a ñ a r é s i e m p r e , b a j o o t r o t i t u l o , m u c h o m a s i n t e r e -
« s a n t e , y q u e s e r á m i g l o r i a : — el d e v u e s t r o a m i g o . » 
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L o q u e a u n m e r e s t a d e u n a p o b r e i n t e l i g e n c i a , q u e c a d a 
d í a decae , s e r á s i e m p r e v u e s t r o , p o r u n a a f ecc i ón q u e n a d a 
h a r á v a r i a r . 

O s a g r a d e z c o v i v a m e n t e la c o o p e r a c i ó n q u e m e h a b é i s p r e s ­
t a d o e n e l d e s e m p e ñ o d e l a h o n r o s a m i s i ó n q u e se m e c o n f i ó ; 
y o s p i d o c o m o u n a c o m p e n s a c i ó n á m i s f a t igas , e s c u s e i s l o s 
de fec tos e n q u e h a y a i n c u r r i d o . 

Mi c o r a z ó n n o h a t e n i d o par te e n e l l o s . R e s e r v a d m e u n 
l u g a r e n e l v u e s t r o : m a n t e n e d e n é l u n s e n t i m i e n t o d e a m i s ­
t a d , y q u e a l d e j a r d e ser l o q u e h o v , c u e n t e s i e m p r e u n 
r e c u e r d o p ó s t u m o . 

Noviembre 99 de 1866. 


